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RESUMO 

Nesta pesquisa busquei analisar as representações da Amazônia Colonial nos anos 30 e 40 em 
Manaus a partir principalmente das revistas do IGHA mas também recorrendo a outras fontes 
como o livro História do Amazonas de Ferreira Reis lançado em 31 e também a outras revistas 
correntes na época como a Archivo do Amazonas. Este estudo se concentra entre a área da 
História Intelectual e a Historiografia Amazonense pois busca entender a forma como as 
publicações na Revista do IGHA constroem uma visão de Amazônia Colonial diferente de outras 
temporalidades e também diferentes de outras representações de sua própria época. Além disso, 
busco demonstrar que a Revista do IGHA busca controlar os discursos sobre a Amazônia 
produzindo apagamentos e esquecimentos da ação dos sujeitos indígenas e negros na Amazônia 
Colonial. Também insisto em mostrar o porquê ocorrem esses apagamentos e esquecimentos 
dentro desta temporalidade para a partir disso, atentar para que a representação difundida pela 
Revista do IGHA não é compartilhada por todos os associados da instituição IGHA, atentando para 
o uso do conceito elites no plural e não no singular. Portanto, esta pesquisa visa contribuir nos 
estudos sobre os usos do Poder na História Republicana Amazonense partindo de uma análise da 
História Cultural através da análise dos discursos produzidos nessa temporalidade. Para esta 
análise foi importante a utilização do método comparativo entre as ideias e enunciados 
produzidos pelos intelectuais amazonenses assim como o método indiciário de Carlo Ginzburg 
que permite um olhar mais apurado e refinado para identificar as especificidades e singularidades 
desses discursos. 
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